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RESUMO

Milhares de pessoas deixam sua morada em busca de uma vida melhor em outro país devido às perseguições, guerra, epidemias, oportunidades de trabalho, etc. Com um propósito de promover a integração na nova sociedade e o apoio às demandas mais urgentes, principalmente em questões ligadas à aquisição do idioma a este grupo de uma maneira sensível e acolhedora, o ensino de Português como Língua de Acolhimento (PLAc) tem ganhado grande relevância na área de ensino de Língua Adicional a migrantes e refugiados. Porém, o advento da pandemia de COVID-19 tornou o ensino do idioma ainda mais desafiador a este grupo. As aulas presenciais foram suspensas, respeitando o distanciamento social, e novas práticas tiveram que ser pensadas. Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo discutir e refletir sobre os desafios vivenciados por professores para pensar o ensino de PLAc neste período emergencial de mudanças advindas do COVID-19
. Para este trabalho, realizei uma pesquisa qualitativa, de cunho interpretativo, envolvendo entrevistas semiestruturadas realizada com professoras bolsistas que compõem o grupo de PLAc da UNISINOS, buscando verificar como se deu a reorganização das aulas, os desafios relacionados às práticas pedagógicas e as expectativas das professoras para o futuro. A partir das análises realizadas, apresento reflexões envolvendo os desafios desse contexto específico durante a pandemia.
Palavras-chave: Ensino de Português como Língua de Acolhimento.  Aulas Remotas durante a pandemia de COVID 19.  Migrantes e Refugiados.
ABSTRACT
Thousands of people are forced to leave their hometown searching for a better life conditions in another country for the reasons of persecution, war, epidemics, job opportunities, and more. With a purpose of promoting the integration in the new society and supporting the most urgent demands, especially in issues related to the language acquisition in a sensitive and welcoming way for this group, the Portuguese Language as an Instrument of Reception (PLAc) has gained relevance in the teaching of Additional Language area for migrants and people in status of refugees. However, with the advent of COVID-19 pandemic, it has become even more challenging to teach the language for this vulnerable group. The face-to-face classes had to be suspended, respecting the social isolation and due to this policy, new practices have been designed. Therefore, the aim of this present work is to discuss and reflect about new approaches thoughts by the teachers, in specific, the practices developed for UNISINOS PLAc’s group in the city of Esteio in this context of remote classes. For this work, I conducted a qualitative research and interpretative method involving semi-structured interviews guided by some questions with two scholarship students who are part of the group, aiming at verifying how the classes were reorganized, the challenges related to pedagogical practices and the expectations of teachers for the future. From the analyzes, I present reflections involving the challenges of this specific context during the pandemic.
Keywords: Teaching Portuguese as an Instrument of Reception. Remote Classes During COVID-19 Pandemic. Migrants and Refugees.
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1 INTRODUÇÃO
Por ser bisneta de imigrantes japoneses que chegaram ao Brasil em meados de 1933 e conhecer bem a história da minha família e também as dificuldades que eles enfrentaram ao chegar em um país estrangeiro, de cultura e língua totalmente diferentes, vindos de uma terra distante, sempre me chamou atenção os temas relacionados a imigrantes e refugiados em geral. Porém, foi durante uma tarefa realizada na Atividade Acadêmica de Bilinguismo em 2018, no qual o objetivo era entrevistar uma pessoa bilíngue, que o assunto se aflorou. Neste ano, eu trabalhava no mesmo local que alguns imigrantes haitianos, e um deles se disponibilizou a me ajudar nesta tarefa. Fiquei impressionada com a história de vida daquele homem, principalmente em relação aos desafios de deixar tudo para trás para tentar recomeçar em um país diferente e às suas dificuldades com a aquisição do idioma.

 Em 2019, conheci um projeto da Universidade do Vale do Rio dos Sinos envolvendo aulas de português para migrantes e refugiados que acontece em uma parceria entre a Universidade e a prefeitura de Esteio. Neste projeto, são ministradas aulas de ensino de Português como Língua de Acolhimento (PLAc) a um grupo de migrantes e refugiados venezuelanos com o objetivo de familiarizá-los à língua e a apectos culturais dos locais em que se encontram. Esse projeto me fez pensar sobre a importância de olhar para o ensino da língua de uma forma mais humana. Em março de 2020, tive a oportunidade de conhecer mais o trabalho do grupo, passando a colaborar também, de forma voluntária, em algumas atividades desenvolvidas pelos professores e alunos bolsistas do curso de Letras para o projeto. 
Devido à pandemia do COVID-19, as aulas presenciais foram suspensas, respeitando o distanciamento social decretado pelo poder público, e eu não tive a oportunidade de poder participar das aulas presenciais ofertadas a esse grupo de alunos venezuelanos que ocorriam todas as terças-feiras à noite. No entanto, pude acompanhar algumas das mudanças pensadas pelo grupo de PLAc da UNISINOS para dar seguimento a práticas pedagógicas possíveis para as aulas nesse cenário de distanciamento social relacionado ao coronavírus. Ao auxiliar o grupo na elaboração de algumas atividades  pensadas para  plataformas digitais, envolvendo edição dos vídeos para os alunos e outros materiais a serem compartilhados com eles de forma remota,  pude perceber que pensar em práticas de ensino em tempos de pandemia e, em especial, em práticas direcionadas a um público em condições bastante vulneráveis como o de migração e refúgio, traz aos professores desafios para reorganizar o planejamento de aulas e repensar os objetivos de ensino nessa situação específica. Dessa forma, decidi me voltar a essa temática em meu Trabalho de Conclusão de Curso. Para tanto, o presente trabalho tem por objetivo discutir e refletir sobre os desafios vivenciados por professores para pensar o ensino de PLAc neste período emergencial de mudanças advindas do COVID-19. 
No capítulo 2 deste trabalho, faço uma breve contextualização sobre a situação dos refugiados no Brasil. Para tanto, abordo o recente fluxo migratório de refugiados que chega ao nosso país e apresento, em especial, questões relacionadas à vinda de venezuelanos. Neste capítulo, também trago os conceitos que embasam o Português como Língua de Acolhimento e o ensino de língua por uma perspectiva de prática social considerando o ensino de língua a migrantes e refugiados. 

No capítulo 3, volto-me à situação específica de ensino de PLAc aos refugiados e migrantes em meio a pandemia de COVID-19. Embora as publicações nessa área ainda sejam poucas, apresento apontamentos teórico-práticos compartilhados por professores e pesquisadores da área de Português como Língua Adicional(PLA) e PLAc envolvendo questões norteadoras a serem consideradas no contexto de ensino remoto durante o distanciamento social. 
Para o escopo deste estudo, me voltei ao contexto específico vivenciado pelo grupo de PLAc da UNISINOS, buscando verificar de que forma se deu a continuidade das aulas de português para os alunos venezuelanos de Esteio durante esse período de distanciamento social, quais foram as dificuldades enfrentadas pelos professores para lidar com esse novo contexto de ensino, como foram pensadas as práticas pedagógicas e de que forma essas práticas dialogavam com os objetivos propostos pelo grupo para o ensino de PLAc a esses alunos antes da pandemia. Assim, com vistas a refletir sobre as mudanças advindas do distanciamento social para esse contexto de ensino, realizei, para este trabalho, uma pesquisa qualitativa de cunho interpretativo envolvendo entrevistas semiestruturadas com duas bolsistas que compõem o grupo de PLAc da UNISINOS. Dessa forma, apresento, no capítulo 4, uma breve contextualização do trabalho realizado pelo grupo no ensino de PLAc a esse grupo de venezuelanos, os dados dos participantes da pesquisa, o questionário elaborado para nortear a interação nas entrevistas e as categorias selecionadas para a análise dos dados, buscando verificar como se deu a reorganização das aulas e quais foram os desafios relacionados às práticas pedagógicas nesse período de pandemia.

No capítulo 5, apresento as análises e finalizo este trabalho com algumas considerações sobre os desafios envolvendo práticas pedagógicas remotas durante a pandemia de COVID-19 pensadas para esse contexto de ensino de PLAc.
2 Situação dos refugiados no Brasil

Durante o decorrer do século XX, a humanidade presenciou um aumento do saber e da ciência nunca antes experimentado na história. Uma avalanche de invenções e inovações tecnológicas nas mais diversas áreas, que tornou mais fácil a vida de muita gente, mas infelizmente não para todos. O advento da globalização poderia ter trazido uma era de ouro para os direitos humanos e de mais cooperação entre os povos, especialmente no que tange ao combate à fome, saneamento básico e saúde, mas a realidade mostrou-se diferente. O século XX também foi o palco de guerras e massacres étnicos; alguns genocídios chegaram à casa dos milhões de mortos. Soma-se a isso as crises econômicas causadas por governos autocratas e, como consequência, presenciamos crises migratórias cada vez mais frequentes. A situação não melhorou com a chegada do novo milênio. Atualmente, milhares de refugiados buscam um lugar onde possam viver em paz e prosperar com a família, bem longe de suas terras natais, quase sempre destruídas por terríveis conflitos ou desastres naturais. Mas não é fácil tomar a decisão de sair de seu país de origem para tentar salvar sua vida e a de seus familiares e recomeçar em uma terra distante. São muitas as barreiras que um refugiado terá de enfrentar, são elas: jurídicas, políticas, geográficas, religiosas, financeiras, culturais, linguística, entre outras.
Atualmente, o Brasil tem acolhido diversas pessoas de mais de 75 países diferentes, dentre eles venezuelanos, angolanos, haitianos, etc. “O número de estrangeiros que chegam ao Brasil e solicitam a condição de refúgio tem subido exponencialmente, segundo o Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE), órgão do governo criado em 1997 no qual é responsável por fazer a intermediação entre o refugiado e os órgãos do governo e ser um facilitador nas questões burocráticas.

. Em 2010, foram 566 solicitações e, em 2013, esse número subiu para 5262. Para 2014, o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) estimava que esse número chegaria a 12000” (AMADO, 2013 p.13) e, de acordo com o último relatório de 2020 referente ao ano de 2019 do ACNUR, os números chegaram a 11.231 pessoas refugiadas reconhecidas e 161.057 mil solicitações em trâmite. 

Nos últimos anos, os pedidos de asilo de venezuelanos no Brasil se intensificaram, e de acordo com o Relatório de Refúgio do CONARE, foram por volta de 61.000 solicitações em 2018.  Esta onda migratória é reflexo da crise econômica e humanitária que atualmente assola a Venezuela causando caos social, aumento da criminalidade, fome e falta de acesso a outros direitos fundamentais dos cidadãos como saúde, por exemplo. Com a esperança de conseguir um refúgio, muitos arriscam suas vidas fugindo do país, deixando tudo para trás, para tentar recomeçar a vida. 

As leis brasileiras possibilitam a acolhida e a emissão de visto provisório para facilitar a integração dos novos-chegados e há uma nova Lei de Migração (nº 13.445) criada em 24 de maio de 2017. De acordo com Silva (2019, p.18), trata-se de “uma lei extensa que firma todos os direitos e deveres de pessoas que desejam migrar para o país pelos mais diferentes motivos, até mesmo em situação de refúgio”.  A Lei n° 9.474/1997, também traz definições sobre o refugiado, sendo este a pessoa que:

I - devido a fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país;
 II - não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua residência habitual, não possa ou não queira regressar a ele, em função das circunstâncias descritas no inciso anterior; 
III - devido à grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país. (BRASIL, 1997).
Ao chegarem em terras estrangeiras, os migrantes são submetidos a preencher questionários e participar de entrevistas com as autoridades jurídicas e civis, tradutores e voluntários que são responsáveis por atender aos pedidos de asilo. Nestas entrevistas, é necessário que o imigrante ou refugiado conte sua história e justifique sua saída da terra natal. 
As pessoas em situação de refúgio também contam com o apoio da “Operação Acolhida”, criada em fevereiro de 2018, coordenada pelo Governo Federal com o apoio da Organização das Nações Unidas (ONU), e mais de 100 entidades sociais que, segundo o site do governo, organiza a chegada (acolhimento e abrigamento) e a interiorização dos venezuelanos que chegam ao Brasil pela fronteira de Pacaraima (Roraima), promovendo ações de assistência humanitária intensificando o Programa de Interiorização
 de migrantes e refugiados, de acordo com a reportagem no site do Governo Federal, publicada em junho de 2019,
A recepção aos venezuelanos com atendimentos que envolvem identificação e vacinas fazem partem da primeira etapa da Operação Acolhida, o ordenamento de fronteira. Depois do atendimento inicial, vem a fase do acolhimento dos imigrantes nos abrigos organizados pelo Governo Federal. Atualmente, há 13 abrigos nas cidades de Boa Vista (RR) e Pacaraima (RR) que reúnem cerca de sete mil venezuelanos. Lá, eles recebem refeições diárias, material de higiene pessoal e aulas de português.  (BRASIL, website, 2019).
Porém, o Estado ainda deixa muito a desejar em relação a assessoria na inserção no mercado de trabalho, alimentação, educação, saúde: 
Em muitos casos, a acolhida, o encaminhamento para assessoria jurídica, o assessoramento para a busca por postos de trabalho, a oferta de cursos de português, a ajuda com roupas, alimentos e demais informações sobre o sistema de saúde e educação são ações realizadas por iniciativas locais, organizadas de forma voluntária por instituições civis e religiosas como universidades, organizações não governamentais, igrejas e paróquias etc. (ANDRIGHETTI, PERNA, PORTO, 2017. p.192).
A língua estrangeira é o desafio mais evidente para aqueles que finalmente conseguem encontrar um refúgio, pois esta é uma ferramenta indispensável para a integração social das pessoas recém-chegadas. Diante da dificuldade de comunicação, muitos utilizam dos gestos, contam com a ajuda de outros refugiados que já adquiriram o idioma ou buscam suporte em aplicativos de tradução na internet. Porém, muitas vezes, estes meios tornam-se insuficientes e limitados para a aquisição da língua e de outras questões culturais, políticas e sociais. Devido a isso, pouco a pouco, surgiram pesquisas, projetos e discussões na área da linguística e dos direitos humanos voltados a novas práticas pedagógicas para o ensino da língua portuguesa também como uma forma de acolher as pessoas em situação de refúgio no Brasil. De acordo com Pereira (2017),
A língua, entendida como instrumento de interação, é a chave para que os refugiados compreendam os novos valores e as novas normas culturais, e possam, também, expressar sua cultura, suas tradições e seus conhecimentos. Assim, para integrar‑se na sociedade e no mercado de trabalho, os refugiados têm de buscar o domínio da língua do país que os acolheu, no caso, o Português como Língua de Acolhimento (PLAc)”. (PEREIRA, 2017. p.128).
2.1 Português como Língua de Acolhimento (PLAc)

De acordo com o dicionário Dicio, a palavra acolhimento é um substantivo masculino, sendo a ação ou efeito de acolher; é o lugar onde há segurança e abrigo; sinônimo de proteção, refúgio, consideração e hospitalidade. O ensino de português como língua de acolhimento (PLAc) é uma abordagem recente que tem ganhado grande expressão na área de Português como Língua Adicional (PLA). Dentre as especificidades pensadas nesse contexto de ensino da língua portuguesa, está sua relação com as necessidades de inserção de migrantes e refugiados a um novo cotidiano, considerando também a sua história de vida e seus direitos de ser um cidadão comum, sem rótulos e preconceitos, nesse novo contexto em que se inserem.

De acordo com Grosso (2010, p.68), “para o público adulto, recém imerso numa realidade linguístico-cultural não vivenciada antes, o uso da língua estará ligado a um diversificado saber, saber fazer, a novas tarefas linguístico-comunicativas que devem ser realizadas na língua alvo”. Dessa forma, em outra obra, a autora também ressalta que,
O direito à língua do país de acolhimento impõe-se como prioritário, de modo a que, em lugar de funcionar como instrumento de discriminação, a língua se institua como meio de acesso à cidadania, como um direito cuja aprendizagem viabilizará o usufruto dos outros direitos, assim como o conhecimento e a promoção do cumprimento dos deveres que assistem a qualquer cidadão. Conhecer a língua do país de acolhimento não é apenas uma condição necessária e indispensável para se ser autónomo, é também, e sobretudo, condição de desenvolvimento pessoal, familiar, cultural e profissional. (GROSSO, 2008, p. 5). 
Assim, não conhecer a língua torna o migrante ou refugiado mais fragilizado no processo de inserção que terá na comunidade em que escolheu recomeçar. 
As discussões sobre o ensino da língua adicional para imigrantes e refugiados ganharam corpo na Europa por volta da década de 90, devido a um crescente fluxo migratório de pessoas vindas de diversos países em busca de melhores condições. Em sua grande maioria, esses grupos recebiam ajuda de instituições religiosas e organizações não-governamentais. Em Portugal, os constantes fluxos migratórios também se intensificaram muito perto do ano 2000, marcados pelas migrações do Leste Europeu, trazendo à tona a necessidade de se pensar na criação de políticas públicas e de integração voltadas à educação para este público específico. Muitas práticas pedagógicas pensadas para o ensino de PLAc também eram exercidas de forma voluntária com a ajuda de instituições não-governamentais e religiosas. Em 2008, houve um despertar das autoridades governamentais em relação à implementação de programas e à criação de planos voltados a esta nova realidade. Dentre as medidas criadas estava o Programa Portugal Acolhe, voltado a aprendizagem de língua portuguesa e composto por duas áreas: Cidadania e Português Básico para Estrangeiros. O Programa, em suas fases de reformulação, também teve a adição de outros focos de ensino como cursos de Português Técnico, para uma inserção no mercado de trabalho (ANDRIGHETTI, PERNA, PORTO, 2017).
No contexto brasileiro, nos últimos anos, o ensino de português como língua de acolhimento tem ganhado grande expressão também devido ao fluxo migratório que chega a nosso país ao longo dessa última década. E também em nosso contexto, muitas das características levantadas por GROSSO (2010, p.67) sobre o ensino de PLAc precisam ser levadas em conta ao se proporem práticas pedagógicas para o ensino do português a essa comunidade específica. Dentre os fatores salientados pela autora estão diferentes níveis de conhecimento em relação à língua portuguesa. Esse fato dá-se por razões diversas, tempo de exposição e contextos de uso em que estão inseridos. As questões envolvendo letramentos e escolarização na(s) língua(s) materna(s) desses sujeitos e em outras línguas que falam também refletem significativamente na aprendizagem do PLAc. Grosso (2010) também destaca a variação socioeconômica como outro ponto, sendo importante considerar também as profissões exercidas por esses sujeitos tanto no país de origem quanto no país de acolhimento. A autora também aponta para a atitude que esses sujeitos têm em relação a aspectos culturais do país acolhedor e da(s) língua(s) faladas nele como algo a ser considerado no processo de aprendizagem da língua.
Ao falar sobre o ensino e aprendizagem de línguas adicionais, Schlatter e Garcez (2009) enfatizam a importância de pensar na língua que está sendo aprendida como uma adição aos conhecimentos que os alunos já têm, e não algo separado das vivências que já trazem enquanto pessoas. Nesse sentido, o ensino de língua não é apenas ensinar um novo idioma enquanto tópicos gramaticais e vocabulário. Trata-se de aprender a lidar com uma língua como prática social, sempre vinculada a quem a usa, com que propósitos e em que contextos. Além disso, tem-se a importância de refletir sobre a relação dos sujeitos com essa língua e com a importância que ela tem para eles, e de entender quais são os espaços que essa língua tem no local onde se vive, nos contextos específicos em que o sujeito a usa ou tem contato com ela (áreas da sociedade, nas músicas, nos filmes, nos letreiros dos restaurantes, na televisão, etc.). Por essa perspectiva, 
[...] falar de uma língua adicional em vez de língua estrangeira enfatiza o convite para que os educandos (e os educadores) usem essas formas de expressão para participar na sua própria sociedade. [...] esse convite envolve também a reflexão sobre que língua é essa, de quem ela é e de quem pode ser, a que ela serve, o que cada um tem a ver com ela. (GARCEZ; SCHLATTER, 2008, p.128).  
 Quando se fala sobre o ensino de português como língua de acolhimento também é preciso ir além da aprendizagem do idioma. Portanto, deve ser objetivo do ensino de PLAc levar em conta competências essenciais relacionadas ao cotidiano pensadas para um público moralmente afetado e majoritariamente sem recursos financeiros. Segundo Grosso (2010, p.68), neste contexto de ensino é condição primeira, compreender as situações cotidianas de uso da língua e possibilitar em aulas discussões sobre “um diversificado saber, saber fazer” na língua-alvo. A autora salienta que:
Na língua de acolhimento, são privilegiadas áreas que promovem o conhecimento sociocultural, o saber profissional, a consciência intercultural, as relações interpessoais, bem como a partilha de saberes, favorecendo a interajuda e ultrapassando estereótipos pela interação e pelo diálogo intercultural [...]. (GROSSO, 2010. p.73-74).
2.2 O Ensino da Língua como Prática Social no Contexto de PLAc 
Ao pensar em aulas de línguas adicionais em um contexto de migração e refúgio, os professores precisam considerar os diversos papeis que exercem em sala de aula. São mediadores, guias, instrutores e também agentes de letramento. Têm, portanto, muitas responsabilidades envolvidas, como as de promover espaços para observação e percepção de textos que circulam no mundo, de oportunizar tópicos relevantes; de oferecer suportes para as competências linguísticas, e principalmente fugir da nossa “zona de conforto”; promovendo um ambiente de letramento que também esteja comprometido com uma diversidade de textos com os quais esses alunos precisarão lidar para poder se inserir nessa nova sociedade. Levar em conta os conhecimentos prévios dos alunos, preocupando-se com suas experiências prévias e com suas vivências letradas no mundo contemporâneo que os cerca também se torna crucial para pensar as aulas de PLAc.

E ser letrado, segundo Kleiman (2005), envolve participar das práticas sociais que são ações e comportamentos culturais construídos ao longo do tempo e esperados, por um grupo de indivíduos, nos diversos eventos de letramento em que se usa a escrita na sociedade moderna. O letramento visa ao desenvolvimento de habilidades e competências do aluno, e que o mesmo tenha habilidade para participar e protagonizar em diferentes contextos. Schlatter (2020)
 salienta a importância de os alunos participarem para aprender e aprendam para também poder participar. Por esse ponto de vista, também as aulas de PLAc precisam buscar promover uma participação mais autoral dos alunos, o desenvolvimento de competências que os façam não apenas lidar com recursos linguísticos dessa nova Língua Adicional, mas que também saibam compreendê-los dentro dos textos que leem e produzem, para que possam ser críticos com relação a eles e para que se tornem mais confiantes nessa língua que adicionam aos seus repertórios. 
 Assim, as aulas de PLAc devem buscar ir além do conteúdo proposto, para que os alunos se sintam motivados a aprender e apropriem-se deste conhecimento. De acordo com Grosso (2010, p.70), “além da língua, a partilha e compreensão de comportamentos, atitudes, costumes e valores exigem um trabalho conjunto de ambas as partes, abrangendo os que chegam e os que acolhem”. Esse olhar sensível para os modos de se fazer que operam nesse país em que são acolhidos tem um papel crucial no ensino de PLAc. 
Por isso, oportunizar em sala de aula, discussões sobre a vida social em diferentes domínios nos quais esses alunos já estão inseridos ou precisarão/ irão se inserir (escolas, ambiente de trabalho, lugares públicos que prestam assistência etc.) tem também relevância para a interação deles nesses diversos ambientes.  Esse trabalho, nas palavras de Grosso (2010, p.70), é fundamental para “o desenvolvimento das competências de comunicação que ultrapassam largamente os conhecimentos e saberes da competência linguística, sendo também pela interação social que o público-aprendente toma consciência de que tipo de mediação deve estabelecer com os falantes da língua-alvo”. 
Saliento também que, em se tratando desse ensino específico que envolve pessoas em situações bastante vulneráveis, é importante a oferta de um ambiente hospitaleiro, descontraído, que de fato, acolha, para oportunizar interações mais proveitosas entre os aprendizes, professores e os demais funcionários e voluntários envolvidos, estreitando laços culturais. Isso implica em ser empáticos à história de vida desses migrantes e ter em mente o quão doloroso pode ser ter que sair de sua terra natal para um lugar totalmente desconhecido e recomeçar tudo novamente. O impacto psicológico que toda esta mudança radical traz é de grande proporção e pode interferir negativamente no processo de aprendizagem do aluno. No contexto de ensino de PLAc no Brasil, apesar de existirem alguns materiais desenvolvidos especificamente para as aulas já disponíveis para o ensino de PLAc
 como o livro Pode Entrar: Português do Brasil para Refugiadas e Refugiados, Cartilha para Solicitantes de Refúgio no Brasil, elaborado pelo ACNUR (2015); o livro Recomeçar: Língua e Cultura Brasileira para Refugiados, elaborado por estudantes do curso de graduação em Letras no projeto Memorial Digital do Refugiado (MemoRef), da Unifesp, em 2015, em muitos contextos de ensino que buscam considerar uma perspectiva social de uso da linguagem, há uma opção pelo uso de materiais próprios desenvolvidos de acordo com temáticas que consideram as demandas cotidianas enfrentadas por esses alunos e que também observam outros aspectos como o nível de proficiência no idioma, os objetivos de aprendizagem e a motivação para essa aprendizagem por parte dos educandos. 
Segundo a professora Scene (2020)
, alguns aspectos são importantes para a elaboração de materiais voltados ao ensino de PLAc. Ela destaca que é necessário conhecer o público-aprendente, contexto, objetivos e motivação de aprendizagem. A professora também salienta o uso de materiais didáticos estruturados em unidades temáticas, ou seja, centralizado em torno de um tema ou tópico, permitindo que os estudantes explorem as diferentes habilidades e aprendam com mais naturalidade; atividades que auxiliem os alunos a agir linguística e culturalmente na sociedade envolvente; que considerem conteúdos de acordo com os objetivos dos alunos; tarefas potentes; a inserção de gêneros do discurso
 para promover e possibilitar letramento e reflexões críticas e práticas socioculturais presentes no Brasil.
Ao pensar por esse viés do ensino, e considerando as escolhas a serem feitas em uma aula de PLAc, Perna e Andrighetti (2019, p.141) também ressaltam que ao promover em aula um estudo do uso da língua “de forma apropriada em situações relevantes ao dia a dia”, ampliam-se as possibilidades que esses alunos terão em situações futuras para se inserirem socialmente e participarem das práticas cotidianas. Dentre essas possibilidades, estão contextos com os quais precisarão lidar para recomeçar suas vidas nesse novo país que os acolheu:
Reconhecer oportunidades de trabalho, participar de processos seletivos, inscrever-se para uma vaga específica, conversar com pessoas para dizer que se está procurando um trabalho, falar sobre o que se sabe fazer e sobre sua profissão e a tantas outras práticas que se farão presentes no cotidiano desses migrantes. (PERNA e ANDRIGHETTI, 2019. p. 141).
Porém, ao realizar uma análise de materiais elaborados especificamente para o contexto de ensino de PLA para migrantes e refugiados, Perna e Andrighetti (2019) observaram que pensar apenas em contextos de usos de língua com os quais esses alunos precisarão lidar em suas demandas específicas de vida e em temáticas e gêneros discursivos ligados a essas demandas representa apenas um ponto de partida para pensar as aulas. É preciso considerar as atividades que serão propostas para trabalhar essas situações de comunicação, de forma que seja privilegiada uma visão contextualizada de língua, que leve em conta a posição desses alunos como enunciadores e também como interlocutores nessas possíveis situações. Contudo, privilegiar essa abordagem em sala de aula envolve não apenas lançar mão de conhecimentos linguísticos relacionados a estruturas e vocabulário. Envolve perceber que as práticas sociais se organizam sempre de maneira situada, permeadas por “acordos” construídos conjuntamente entre seus usuários.           

No capítulo seguinte, abordo as mudanças ocorridas no período de distanciamento social advindo da pandemia de COVID-19 e suas influências para o ensino de PLAc.

3 O desafio do ensino remoto durante o distacianciamento social

Neste capítulo apresento um breve panorama sobre a situação dos refugiados em meio ao caos da pandemia de coronavírus e sobre o ensino remoto durante o distanciamento social.
3.1 Situação dos Refugiados e Migrantes em Meio a Pandemia
A doença chamada COVID-19 causada pelo agente SARS-COV-2, foi identificado na China, na cidade de Wuhan, em dezembro de 2019. Por ser altamente contagiosa, com sintomas agressivos que podem levar a óbito, e por ter se espalhado rapidamente pelo mundo, foi considerada uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS), causando um caos econômico, sanitário e social. De acordo com site criado para monitorar a expansão do novo coronavírus, até a escrita do presente trabalho, no Brasil, foram confirmados mais de 1.192.474 casos e 649.908 mortes causadas pelo Covid-19
. 

Devido a este cenário caótico, foram tomadas medidas de distanciamento social, recomendadas pela OMS e adotadas pelo poder público no Brasil e no mundo para evitar ainda mais a disseminação desta nova doença. 

Em 27 de março de 2020, o poder público fechou as fronteiras brasileiras, deixando a situação ainda mais crítica devido a aglomeração de pessoas em busca de informações nos centros de acolhida, especialmente na cidade de Pacaraima, em Roraima, por onde ingressam a maioria dos migrantes venezuelanos e também do outro lado da fronteira, daqueles que esperam por sua vez para entrar no Brasil.
A Operação Acolhida e o ACNUR são os responsáveis por dar as informações necessárias sobre higiene, saúde e prevenção contra a doença e também doar suprimentos a esta população:
A Agência teve papel importante na instalação de um hospital de campanha para atendimento a refugiados e solicitantes de refúgio em Boa Vista (ALTO COMISSARIADO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA OS REFUGIADOS, 2020). O ACNUR contribuiu para o projeto desde sua elaboração, além de doar 2.000 camas e 250 unidades residenciais usadas nos abrigos da Operação Acolhida para servir como ambientes de isolamento de casos suspeitos e confirmados. (SARTORETTO, 2020, p.229).
Para minimizar os efeitos econômicos que a pandemia trouxe, o governo federal liberou um Auxílio Emergencial para autônomos e pessoas impossibilitadas de trabalhar. Porém os refugiados têm encontrado dificuldade de adquirir este auxílio devido à falta de documentos necessários exigidos pelo mesmo:
De acordo com a Defensoria Pública da União, o maior problema seria a exigência de regularidade migratória e/ou documento com foto emitido no Brasil – CRNM, DP-RNM, CNH etc. – para o pagamento dos valores. Esse segue como o principal óbice à efetivação do direito a imigrantes que não possuem documentos de identidade brasileiros, ou, ainda que os possuam, que estejam fora do prazo de validade em razão da suspensão dos serviços de atendimento do Departamento da Polícia Federal. (SARTORETTO, 2020, p.233).
Dentre as medidas adotadas nesse período de isolamento social também está a suspensão temporária das atividades escolares presenciais em instituições de ensino. Esta medida também trouxe consequências delicadas para migrantes e refugiados que tinham nas aulas de PLAc ofertadas em muitas instituições de ensino e organizações uma ajuda com a familiarização ao português. Conforme já discutido anteriormente neste trabalho, a aquisição da língua portuguesa representa um elo de integração para aqueles que escolheram o país para um novo recomeço de vida. Diante disso, atendendo à necessidade fundamental para a sobrevivência dos migrantes e refugiados e buscando dar continuidade às atividades de ensino de PLAc, muitos contextos de ensino de PLAc no Brasil tiveram de se adaptar e pensar em novas práticas docentes através de aulas remotas mediadas pelas plataformas digitais.
3.2 As Práticas Docentes durante o Distanciamento Social: Questões Norteadoras para o Ensino Remoto de PLAc
Com as consequências advindas da pandemia, após o pronunciamento das autoridades a respeito de como ficaria a educação em meio ao período de resguardo temporário, foi decidido pela continuidade das aulas de forma remota em instituições de ensino no Brasil, pensada através dos dispositivos móveis:
Em virtude dos fatos relatados, houve a necessidade de normatização, a qual foi realizada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) através da portaria nº 343 de 17 de março de 2020, para permitir a substituição das aulas presenciais nas instituições de ensino do país, por aulas que favoreçam os meios e as tecnologias de informação e comunicação. (BATISTA, L N F F. R; MACHADO B. A.; VIEGAS S.A M, 2020. p. 257).
Os professores tiveram de se apropriar, investir e dominar ainda mais as ferramentas tecnológicas. Estas, que antes eram apenas um auxílio para fazer com que as aulas fossem diversificadas, agora tornaram-se a única opção, provisoriamente, para dar continuidade as atividades escolares. Para proporcionar o ensino aos alunos, muitas instituições adotaram aulas remotas através de modelos de ensino síncrono (tempo real) e/ou assíncrono (aulas gravadas), mediados por plataformas e aplicativos como Microsoft Teams, Zoom, Moodle, GoogleClass, Hangouts, entre outros.
Em contextos de ensino de PLAc, as medidas de distanciamento social também foram uma realidade. Por tratar-se de uma população já bastante vulnerável, está a preocupação em não deixar essa população desassistida com relação ao ensino da língua, e com ela, o desejo de seguir com aulas que possam atender a essa comunidade.
Embora ainda existam poucas publicações acadêmicas sobre o ensino remoto de PLA e, mais especificamente, de PLAc, durante o período da pandemia, tem havido muitos relatos e compartilhamentos de experiências por parte de professores realizados nas mídias sociais. Nesses momentos de fala, muitos professores relatam desafios enfrentados para dar continuidade às aulas e também para pensar as aulas remotas. Pontos como a não familiarização a aplicativos e plataformas e as dificuldades para utilizá-las; a participação e motivação dos alunos, a elaboração de tarefas relevantes e possíveis para esse contexto são frequentemente mencionados por profissionais que atuam nessa área.
Dentre essas falas disponíveis nas redes sociais está o relato da professora Kétina Timbone, que atua na área de ensino de PLA e, atualmente, trabalha como professora leitora em uma universidade chinesa. Em sua reflexão à Revista Parêntese
, ela traz apontamentos sobre suas experiências durante as aulas remotas de língua portuguesa a estudantes chineses e destaca os problemas técnicos que enfrentou durante as suas aulas, o senso de coletividade entre os alunos e a importância do trabalho em equipe para a resolução destes problemas:
Com meus alunos, descobri que poderia resolver qualquer um rapidamente com a força do grupo. Não funcionava o aplicativo? Professora, temos essa segunda opção. Não consegue ler porque está em mandarim? Pode deixar, professora, vou ligar para a senhora e te ajudar a instalar. É preciso de um número de telefone, professora? Pegue o meu e de mais dois colegas. A internet dos colegas está caindo toda hora! Professora, decidimos assistir às aulas todos com as câmeras desligadas para que nenhum colega fique sem conexão.  (TIMBONI, Kétina, 2020).
Também em uma live
 que tinha como objetivo compartilhar experiências docentes nestes tempos de ensino remoto durante a pandemia, as professoras Gabriela da Silva Bulla e  Paola Salimen abordam o tema preparação de tarefas on-line em tempos de pandemia. Ambas salientam a importância de se ter os objetivos educacionais claros e quais as ações sociais a serem realizadas. As tarefas devem ser vistas como um convite para fazer algo diferente e nós, professores, devemos estar sempre atentos às diferentes respostas dos alunos a elas. As autoras pontuam a necessidade de entendermos que as ferramentas tecnológicas estão sempre mudando, e que só vamos descobrir a respeito de suas restrições e possibilidades, experimentando-as. 
Da mesma maneira, conforme Santos Junior e Moreira (2020), outro ponto desafiador para a preparação das aulas remotas é fazer com que os alunos participem de uma forma mais ativa, que possam se sentir motivados a interagir como se estivesse em uma sala de aula presencial,
mas se o aluno for tímido? Vale ressaltar que a tecnologia sozinha não consegue chegar aos seus objetivos pedagógicos, é necessário que o professor encontre também formas de interagir com os alunos mais tímidos. Diante dessa situação, é importante que os professores também devem compreender o papel deles diante do processo educacional, não só usando tecnologias, mas permitindo que o recurso utilizado possa incluir todos os alunos, de forma a atender às necessidades educacionais específicas de cada um. (SANTOS JUNIOR; MONTEIRO, 2020.p.11).
 Outro aspecto importante é capturar o caráter múltiplo do letramento para o ensino de língua adicional à distância. O conceito de letramento digital refere-se às produções textuais em ambientes digitais, proporcionados pelos computadores, dispositivos móveis, redes sociais, dentre outras possibilidades. Ser letrado digitalmente é saber como atuar em diferentes situações para fins pessoais e profissionais; pesquisar textos e saber avaliá-los; compreender as multimodalidades e elementos que compõem um texto (imagem, tipo de letra, cores, som, etc.)

No entanto, a importância da criação de materiais que os alunos tenham a oportunidade de desenvolver estas habilidades é imprescindível para a formação de um indivíduo crítico e autônomo na sociedade. Como salienta Kleiman,
a contemporaneidade diz respeito à flexibilidade e ao respeito pela cultura do outro para garantir a inserção tranquila do aluno nos novos modos de fazer sentido via escrita na sociedade tecnológica em que imagem e texto escrito imperam. Ser contemporâneo é ouvir o que o outro quer e aproveitar a flexibilidade de novos modos de ser e significar para propiciar as condições para que o aluno satisfaça seu desejo.  (KLEIMAN, 2014. p. 8).
Mesmo não tendo orientações claras definidas em uma política educacional envolvendo o ensino de PLA e, também em específico o de PLAc, é importante salientar a abordagem feita pela Base Nacional Curricular Comum (BNCC) para a questão dos letramentos digitais, enfatizando a relevância de o aluno ter contato com os tipos diferentes de letramento. 
Nesse ensino remoto pensado para alunos de PLAc, também é necessário considerar que, nas tarefas propostas, os aprendizes possam ter oportunidade de compreender os diferentes gêneros discursivos e digitais com os quais terão que lidar em seus cotidianos, especialmente neste período remoto em que muitas interações se dão através do mundo digital:
Após ter decidido com os colegas professores e alunos (em consonância com o projeto político-pedagógico e o planejamento curricular geral da escola) sobre os temas relevantes para o contexto de ensino, a faixa etária e a maturidade dos educandos, passamos a elencar algumas situações de uso da linguagem e de gêneros do discurso que fazem parte desse campo temático.  (SCHLATTER; GARCEZ, 2009, p. 161).
Estas questões são primordiais para o planejamento de materiais para ensino remoto de PLAc. Contudo, como já mencionado anteriormente, o acesso limitado à internet é um grande empecilho para dar continuidade ao aprendizado entre os migrantes e refugiados. Diante disto, Santos Junior e Monteiro (2020) destacam que,

[...] é preciso ter consciência das condições de acesso dos estudantes às tecnologias disponíveis e, principalmente à internet, para continuidade dos seus estudos de forma remota. Todo esse processo de integração das tecnologias digitais precisa garantir a participação de todos, de forma igualitária, para não gerar exclusão educacional. (SANTOS JUNIOR; MONTEIRO, 2020, p.13).
Neste capítulo, apontei alguns objetivos que parecem ser centrais ao se pensar na elaboração de aulas voltadas ao ensino de PLAc: considerar a história de vida dessa comunidade de migração e refúgio e o fato de estarem recomeçando a vida em outro país; considerar seus objetivos principais para que esse recomeço seja possível (conseguir um emprego, matricular os filhos na rede pública de ensino, ter acesso a questões básicas de cidadania, como sistema de saúde); considerar que há, nesse ensino, não apenas uma familiarização a um novo código, mas também uma familiarização a novas formas de fazer, de dizer, de se posicionar, de negociar. 

Se em um ensino presencial, no qual é mais facilitado o contato com os alunos e um estreitamento de laços e vínculos que possibilitem ao professor acessar as demandas reais de seus alunos, a elaboração das tarefas já é uma atividade complexa, que requer muita reflexão e objetivos bem claros, em um contexto de ensino remoto ocasionado pela pandemia adicionam-se ainda outros fatores bastante desafiadores para pensar esse ensino. 

Embora as publicações envolvendo relatos e estudos de ensino de PLAc na pandemia sejam poucas, como mencionei acima, questões como acesso limitado à internet, engajamento dos alunos, uso de aplicativos ou plataformas que possam auxiliar e facilitar o ensino remoto e materiais com tópicos relevantes que atendam às demandas dos migrantes em tempos de pandemia podem ser desafios. Neste trabalho, me propus a olhar para o contexto específico de ensino de PLAc, no qual contribuo de forma voluntária, e os desafios vivenciados pelos professores no ensino de PLAc para dar continuidade às aulas mesmo durante o período de distanciamento social. Para tanto, no capítulo seguinte, apresento brevemente o contexto de ensino de PLAc para o qual me detive; descrevo os participantes de minha pesquisa e a metodologia utilizada para gerar os dados. 
4 METODOLOGIA

Este trabalho tem como objetivo discutir e refletir sobre os desafios vivenciados por professores para pensar o ensino de PLAc neste período emergencial de mudanças advindas do COVID-19. Para este estudo, realizei uma pesquisa qualitativa de cunho interpretativo envolvendo entrevistas semiestruturadas
 com duas integrantes do grupo de PLAc da UNISINOS, buscando verificar quais foram as decisões pensadas pelo grupo para as aulas oferecidas aos alunos venezuelanos que fazem parte desse projeto de ensino no período da pandemia, de que forma pensaram a elaboração das práticas pedagógicas para dar continuidade ao ensino/aprendizagem e como buscaram um alinhamento dessas práticas com os objetivos propostos pelo grupo para o ensino de língua a esses alunos antes do distanciamento social. Dentre os questionamentos, também busquei verificar quais foram as dificuldades enfrentadas pelos professores para lidar com esse novo contexto de ensino. 

4.1 O Programa de Ensino de Português como Língua de Acolhimento da UNISINOS
De acordo com Silva (2019), a ideia de pensar em aulas de PLAc na UNISINOS teve início com uma das professoras do curso de Letras da UNISINOS, que ficou sabendo, através das mídias, da chegada de um grupo de venezuelanos nas cidades de Esteio e Canoas, no estado do Rio Grande do Sul, através do Programa de Interiorização do Governo Federal, já mencionado anteriormente neste trabalho. Demonstrando interesse em ajudar a este grupo que iria residir em Esteio com o ensino da língua portuguesa, rapidamente entrou em contato com a Prefeitura do município e com o respectivo órgão responsável (a Secretaria Municipal da Cidadania e a Secretaria do Trabalho e Empreendedorismo). Em parceria com um grupo de professores da Universidade, começaram as visitas aos albergues organizados pela Prefeitura de Esteio para abrigar os venezuelanos com o intuito de saber quais seriam as demandas desses migrantes e refugiados com relação à língua e a outras questões.
O projeto de ensino de PLAc aos migrantes faz parte do programa Tarin da UNISINOS, que, de acordo com o site
 do programa, através das suas ações de ensino, tem como objetivo promover o acolhimento humanitário a migrantes e refugiados e visa ao desenvolvimento humano e à integração social, econômica e cultural, estreitando laços entre a comunidade e a Universidade. 
Segundo uma das participantes desta pesquisa, inicialmente, as aulas aconteciam nos próprios abrigos das famílias (segunda-feira pela manhã), na Prefeitura (quinta-feira à noite das 19h às 21h) e em uma escola municipal (terça-feira à noite das 19h às 21h), com limitações de recursos e materiais. Os materiais utilizados nas aulas eram elaborados pelas coordenadoras do projeto em conjunto com as bolsistas, realizados de acordo com as demandas que iam surgindo em sala de aula. O grupo também contava com a ajuda de voluntários, inscritos através do programa “Conta Comigo” de Esteio, durante as aulas de PLAc.
No ano de 2019, as turmas foram reduzidas para um encontro semanal (terça-feira) à noite, das 19h até 21h, também realizado na prefeitura de Esteio, no qual uma das bolsistas era responsável por dar as aulas, com o auxílio dos voluntários. Conforme relato das duas participantes desta pesquisa, os conteúdos eram construídos com os alunos, de acordo com suas necessidades e dúvidas.
4.2 Participantes da Pesquisa
Para essa pesquisa, entrevistei duas alunas do curso de Letras da UNISINOS que estavam atuando como bolsistas no programa de ensino de PLAc. Ambas atuavam com planejamento das aulas e uma delas era responsável por ministrar as aulas. A seguir, apresento um quadro descrevendo brevemente as participantes
:
Quadro 1 – Entrevistada Janaína

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autor
Quadro 2 – Entrevistada Susana
Fonte: Elaborado pela autora
Quadro 2: Entrevistada Susana
Fonte: Elaborado pela autora
Fonte: Elaborado pela autora
Fonte: Elaborado pela autora.




Fonte: Elaborado pela autora
4.3 As Entrevistas 
Para este trabalho, optei por realizar entrevistas semiestruturadas, com a elaboração prévia de questões norteadoras que foram pensadas para auxiliar a conversa. Para as questões norteadoras, considerei: os objetivos do curso em momentos anteriores à pandemia; as decisões pensadas pelo grupo para as aulas com PLAc oferecidas aos alunos venezuelanos no período da pandemia; de que forma essas práticas dialogavam com os objetivos propostos em momento anterior; que outros objetivos surgiram a partir desses ajustes; que dificuldades foram enfrentadas pelos professores para pensar esse novo contexto de ensino. 

A seguir, apresento a tabela com as questões elaboradas por mim oferecidas aos alunos venezuelanos no período da pandemia; de que forma essas práticas dialogavam com os objetivos propostos em momento anterior; que outros objetivos surgiram a partir desses ajustes e que dificuldades foram enfrentadas pelos professores para pensar esse novo contexto de ensino. 

Quadro 3 – Perguntas para a Entrevista
	Bloco 1

Sobre as entrevistadas (professoras bolsistas):


	1. Qual a sua formação?

2. Quais são as suas experiências com PLA?

3. Quais são as suas experiências com o ensino remoto?

	Bloco 2 

Entendendo o contexto geral


	1. Como é o projeto de ensino do qual participam?

2. Quais são os objetivos do projeto?
3. Quais as concepções de ensino de língua que norteiam as aulas neste projeto?
4. Vocês usam materiais? Quais? 

5. Nos materiais, há presença de textos autênticos?
6. Desenvolvem projetos? Quais? 
7. Como pensam o ensino de gramática?

	Bloco 3 

Entendendo o contexto de ensino na pandemia
	1. Quando vocês iniciaram oficialmente o ensino on-line devido ao distanciamento social?
2. Quais foram as medidas adotadas?
3 . Em muitos contextos de ensino, foi estabelecido o uso de plataformas disponíveis e de aplicativos para auxiliar nesse processo de ensino remoto. Como vocês pensaram o uso de plataformas e aplicativos o caso do contexto de ensino de vocês no primeiro semestre de 2020?

4. Houve mudanças em relação a 2020/2?
5. Que características vocês levaram em conta para tomar esta decisão?
6. Quais critérios adotaram para pensar novas propostas para essas aulas (temáticas, gêneros discursivos, competências, recursos linguísticos, outras questões) no primeiro semestre e no segundo?
9. Que preocupações vocês tiveram para que os alunos pudessem ter suporte na exploração dos textos virtuais? 

10. Que estratégias e metodologias vocês pensaram para manter a proximidade com os alunos?

11. Pensaram em atividades de produção, na qual os alunos deveriam fazer postagens e realizar tarefas?

12. Com relação a visão de linguagem que norteavam as práticas do curso no ensino presencial: como vocês possibilitaram ela no ensino remoto?

13. Quais desafios foram surgindo ao longo do semestre? 
14. Quais pontos positivos e pontos negativos ressaltariam com relação ao trabalho que fizeram em 2020/ 1 e em 2020/2? 
15. Vocês acham que essas aulas ajudaram os alunos? De que forma?
16. Vocês receberam retornos? Quais?

	Bloco 4

O Futuro


	1. Como vocês pensam a continuidade desses trabalhos para 2020/2? 

2.Que mudanças vocês planejam para 2020/2 com base nas experiências de 2020/1? 

3. Quais serão, em sua opinião, os desafios e as metas a serem atingidas? 


Fonte: Elaborado pela autora.

As entrevistas com as duas bolsistas foram realizadas no dia 14 de setembro de 2020, em momentos separados. Cada entrevista teve duração de aproximadamente uma hora. Ambas as interações foram realizadas pelo aplicativo Microsof Teams e gravadas. Após a realização das entrevistas, revisitei as gravações com o intuito de me auxiliarem nas transcrições que seriam feitas das entrevistas. Após a transcrição das duas entrevistas, selecionei momentos relevantes que dialogassem com os critérios que estabeleci para nortear os objetivos propostos neste trabalho. Esses segmentos selecionados serão utilizados nas discussões propostas na análise dos dados apresentadas por mim no capítulo seguinte.
5 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS
Para a análise das entrevistas, selecionei as seguintes categorias para orientar as discussões propostas neste trabalho: a) objetivos gerais do curso de PLAc oferecido aos migrantes venezuelanos nessa parceria entre UNISINOS -  Prefeitura de  Esteio e visão do grupo para nortear a escolha dos temas, textos e materiais usados nas aulas, bem como o ensino de gramática e outras decisões relacionadas a práticas pedagógicas desenvolvidas para essas aulas; b) o ensino de PLAc para esses alunos no período pandêmico e c) os desafios que surgiram nesse período. Para as análises, também busquei observar como as práticas relatadas pelas entrevistadas no período da pandemia buscavam dialogar com os objetivos propostos para o ensino de PLAc em momento anterior à pandemia.

a) Objetivos gerais do curso de PLAc oferecido aos migrantes venezuelanos em parceria entre UNISINOS e o município de Esteio
 De acordo com as professoras bolsistas entrevistadas, o projeto vai muito além de um curso de língua portuguesa. O objetivo é atender às necessidades dos alunos que recém chegaram ao Brasil e instrui-los, de uma forma humana e acolhedora, para que possam integrar-se na nova sociedade. Conforme as falas de Susana e Janaína:
Sanar as dúvidas das pessoas e tentar fazer com que a imersão dessas pessoas nessa nova sociedade, nessa nova cultura seja a mais tranquila possível, a mais humanizada e com dignidade, sem esquecer o nosso propósito: pensar em quais práticas sociais essas pessoas vão estar inseridas. (Susana)
A gente tenta possibilitar os alunos é que eles tenham práticas de leitura e escrita, de oralidade, né, como colocado nessa questão de ceder o espaço para a gente ir lá e poder fazer as atividades e as práticas. (Janaína)
As concepções de língua que norteiam o projeto são reforçadas em vários momentos da conversa com as bolsistas e parecem estar bem delimitados para elas, conforme o excerto a seguir:

O ensino de língua vai muito além da decodificação de palavras, letras; ensino crítico para usar a língua como uma consequência, mas que eles possam agir no mundo e na sociedade brasileira com mais autonomia, mais crítica, nesse sentido de fazê-los, então, buscar pelas suas demandas, pelas suas necessidades, e a gente ser mediadora desse processo. (Janaína)
Ao enfatizarem a importância da valorização do idioma do público-aprendente, as bolsistas alinham-se também às concepções de PLAc trazidas por Grosso (2010), que salienta que, a nova língua a ser ensinada não deve ser vista como algo estrangeiro, que pertence ao outro, mas algo adicional, incorporado ao vocabulário dos alunos, para que eles possam viver em sociedade. Segundo a autora, “o conceito de língua estrangeira pode também ser politicamente marcado, omitido, como nos contextos coloniais, pelo fato de uma única língua (a do colonizador) ser a reconhecida” (GROSSO, 2010, p.64).
De acordo com os relatos trazidos pelas entrevistadas nesta pesquisa, também é possível perceber que as práticas pedagógicas são pensadas de acordo com as necessidades e demandas do grupo de venezuelanos. 
 Nós mesmos preparamos as atividades. Sempre que possível pegamos textos autênticos. A gente usou campanhas de vacinação.  [...] eles vão ir lá no SUS, vão ter 20 cartazes lá, como é que eles entendem? Qual é a ficha que eles têm que pegar? Acho que muito mais do que usar materiais prontos, a gente foi moldando as nossas aulas baseadas em textos autênticos. Usamos para falar em uma aula sobre turismo, por exemplo, folder de Gramado, de Canela, usamos as coisas de Porto Alegre também [...].  (Susana).
Dessa forma, percebe-se que o grupo tem uma preocupação em elaborar atividades que promovam a interação e a reflexão crítica dos textos autênticos
 que, de fato, os alunos poderão encontrar, possibilitando ao aluno momentos de aprendizagem em aula envolvendo a leitura dos diferentes gêneros discursivos que circulam socialmente, como no exemplo dado acima, com textos possíveis de serem encontrados ao buscarem atendimento em postos do SUS.
Como foi citado anteriormente, Perna e Andrighetti (2019, p.141) enfatizam sobre a importância de os materiais estarem de acordo com as diferentes situações futuras que os migrantes possivelmente irão enfrentar. Igualmente, Grosso (2010) diz que:
Na atuação do formador/ensinante, as atividades e tarefas, baseadas na maioria das vezes em situações-problema, são significativas para o público-aprendente. Tarefas que fazem apelo às competências gerais e comunicativas desse público, às dinâmicas do trabalho de grupo, a uma negociação baseada numa relação dialógica contínua e intercultural.
(GROSSO, 2010, p.74).
Ainda com relação a isso, o trecho a seguir reforça o cuidado que o grupo parece ter não apenas com o uso de textos autênticos, mas com as práticas sociais com as quais esses alunos se envolvem na comunidade em que estão vivendo:
Então, são vários livros que a gente utiliza, mas a gente busca pela construção de materiais autênticos justamente para trazer as práticas deles na cidade de Esteio, por exemplo. Então, não existe um livro de PLAc envolvendo o contexto de Esteio, então, a gente teve que adaptar justamente para a realidade deles, para as situações do dia a dia deles que são bem específicas, então, a gente normalmente faz adaptação dos materiais. (Janaína)
Saliento também que parece haver, pela fala das bolsistas, um cuidado com relação ao trabalho com tópicos gramaticais com os alunos. De acordo com elas, o objetivo não é contemplar a extensa lista de conteúdos e conceitos normativos de forma descontextualizada, ou a partir de questões fora da realidade deles, mas sim conciliá-los com situações cotidianas que possam ser vivenciadas por eles, também de uma forma contextualizada e fluida. 
“Sim, a gramática entra em alguns momentos, mas não é o foco da aula checar se eles sabem utilizar alguma regra gramatical ou não. [...] Em algum momento da aula a gente puxa alguma questão da gramática para eles”. (Janaína)
Nosso propósito, é pensar em quais práticas sociais essas pessoas vão estar inseridas em um momento, e tentar dar conta disso. No mercado, o que é que vocês precisam saber dentro de um mercado? Preços, números? Então, quais são os vocabulários necessários? Eu acho que a gente cuidou muito também para não ensinar só a gramática: Tu poderia me dar um pão? Pode me dar (...), Eu quero (...), Eu vou querer (...). Então, pensando em objetivos, acho que seria isso, sabe. Dar conta da realidade dos alunos, levar em consideração a realidade e o contexto deles para preparação de aula e dar conta de todas essas práticas sociais que eles estariam participando, né, sendo expostos nos primeiros momentos de chegada ao novo país.(Susana)
b) O ensino de PLAc para esses alunos no período pandêmico e seus desafios: operacionalizando as ideias e decisões tomadas na prática
Segundo Susana, antes da pandemia, as aulas eram ministradas de acordo com os alunos que estavam presentes, com suas dúvidas e demandas. Ela menciona que, muitas vezes quando chegava em sala de aula, os alunos não eram os mesmos da semana anterior. E que, frequentemente, as bolsistas tiveram que revisitar assuntos já abordados e até mesmo mudar completamente o conteúdo que havia sido planejado para uma aula em função do grupo de alunos que se fazia presente na aula. Em um dos trechos da entrevista, Susana faz menção a essa situação, e menciona um termo bastante usado nesse contexto de ensino: porta-giratória (RUANO; CURSINO, 2015):

A gente tentava fazer que cada aula fosse sobre um assunto, só que as vezes não consegui, porque o conceito do PLAC é esse, né? A porta-giratória: aquele aluno que vem naquela aula não é o mesmo que vem na outra. Ele já conseguiu emprego na cidade, conseguiu um bico naquela hora da aula e não pode vir, mas semana que vem ele vai vir novo. Ou então chegou mais gente da família essa semana e aí traz para a aula também! É um vai-e-vem aqui, o certo seria que cada aula fosse sobre o conteúdo, com o início, meio e fim. (Susana)
Ruano e Cursino (2015) abordam essa característica de se ter, em cada aula, um público sempre novo em contextos de ensino envolvendo migrantes e refugiados. Para dar conta de um planejamento específico para esse contexto de ensino, as autoras apontam para uma abordagem específica para esse contexto de ensino, a qual nomeiam de “porta-giratória”: quando há grande rotatividade de alunos e as atividades são organizadas em blocos, com início, meio e fim, para que os mesmos consigam atender ao processo de aprendizagem mesmo não conseguindo comparecer em aulas anteriores ou posteriores a aula da qual participou. 

Mesmo diante desta realidade, as duas professoras entrevistadas apontaram em seus relatos buscas por aulas e tarefas criativas, como o ensino através de projetos. Elas mencionam um projeto colaborativo chamado “Homens e Mulheres Pássaros” que fizeram com os alunos durante as aulas presenciais, trabalhado com a parceria de uma turma de graduandos em Letras da UNISINOS:

A gente pegou um livro chamado ‘Homem Pássaro’ que falava da transição de um brasileiro de estado para estado, de como ele foi um imigrante dentro do Brasil. A gente analisou cada aula sobre isso, porque cada capítulo deste livro trazia um aspecto diferente da vida: trabalho, família, etc. [...] resultou, no final, em eles falarem das histórias deles e nós fizemos um livro. (Susana). 
Mas teve um projeto bem específico de literatura sobre o livro chamado o Homem-Pássaro onde a gente criou várias sequências didáticas e em parceria com uma turma da professora Cris. Os próprios alunos, também baseado no livro, construíram aulas baseadas para esse projeto literário. Foi o projeto bem interessante porque o livro falava a história de um migrante brasileiro que saiu do Nordeste e foi para São Paulo.  E aí a gente conseguiu fazer então uma relação entre esse processo desse migrante com a história de vida deles então com projeto bem bonito, foi uma coisa bem bacana. (Janaína)
O estabelecimento de projetos também foi relatado por uma das entrevistadas como metodologia de trabalho para pensar o período da pandemia:
Um projeto que a gente fez agora, o último, é esse projeto da quarentena, que é ensino remoto que a gente ainda está fazendo. (Janaína).
Embora não haja nas falas das entrevistadas informações específicas relacionadas a esse projeto, ele parece englobar um novo formato pensado para as aulas remotas a partir de março de 2020: 
Foi em março desse ano, a gente teve algumas aulas presenciais em janeiro e fevereiro e aí começou a paralização na UNISINOS no meio de março, e foi no mesmo momento, então, que a gente decidiu não ir, não nos deslocarmos até Esteio até que a situação, de fato, tivesse se regularizado. (...) A gente pensou: “bom, já que está sendo tudo online vamos tentar fazer aulas online também com eles, né”. Só que, inicialmente, a gente não fez um formato de aulas por causa das limitações que eles têm de acesso, então, a gente pensou: “não vamos fazer aula, vamos fazer vídeos informativos com informações”, com o objetivo de situar eles em relação à pandemia. E para que eles pudessem ter acesso, e a gente não perder o contato, esse vínculo que a gente tinha. Era uma turma muito grande e se a gente deixasse de falar com eles, isso seria muito ruim, então, a decisão foi de manter o vínculo. A primeira decisão foi a de manter esse contato com eles, não deixar eles desamparados nesse sentido. (Janaína)
No relato de Janaína, percebe-se o desejo do grupo em buscar maneiras de dar continuidade às aulas, agora de forma online. Mas que o fator “limitações de acesso” os fez pensar em formatos possíveis. Uma maneira encontrada pelo grupo foi a realização de vídeos informativos que poderiam auxiliar os alunos de duas formas: mantendo o vínculo entre professores/alunos e alunos/alunos e também o de mantê-los informados sobre questões relacionadas à pandemia. 

Os assuntos destes vídeos eram pensados e produzidos de acordo com as demandas mais urgentes percebidas pelo grupo de PLAc e também relatadas pela prefeitura de Esteio, conforme a fala de uma das entrevistadas nesta pesquisa:
Os primeiros vídeos foram liberados para eles em abril, após gravarmos. No início não tinha edição. E aí foi isso, sabe, foram vídeos que a gente ia pensando com base nas demandas que eles traziam para a gente nas demandas da Prefeitura. Iam surgindo coisas, eles falavam, pediam alguma coisa no grupo, e a gente já ia gravando vídeos. E o primeiro semestre inteiro foi isso, até julho, final de julho, a gente estava mandando vídeos para eles. (Susana)
Quando questionada sobre os critérios adotados para pensar as novas temáticas para o período da pandemia, Susana menciona tópicos como informações sobre o coronavírus, cuidados ao usar a máscara protetora, higienização correta das mãos, conforme o excerto a seguir:
Precisamos falar sobre higienização, como usar a máscara. Até postamos vídeos elaborados por alunos da Moda da UNISINOS, ensinando a fazer máscara em casa para quem não tem acesso para comprar. (Susana)

E parece ficar mais uma vez evidenciado na fala dela a preocupação em pensar esse ensino de português com o intuito primeiro de compartilhar informações que poderiam ser essenciais a eles, a vida e saúde deles nesse momento delicado de pandemia:
A gente começou a passar informações precisas aos alunos, porque a gente tem uma preocupação muito grande por eles estarem uma situação de vulnerabilidade, muito grande também de que eles pudessem contrair esse vírus e que não estavam se cuidando e que não saberiam se cuidar em relação a isso. Então, nós tínhamos essa preocupação. Eram vídeos muito informativos. (Susana) 
É importante mencionar que há, nas falas das entrevistadas, um zelo em relação ao processo de criação dos vídeos, desde a elaboração do roteiro até a edição. Pensaram quais seriam as cores apropriadas para o layout; tipo de fonte das letras que iriam usar; música de fundo; imagens e textos, introdução e fechamento; em aspectos relacionados ao letramento digital.
Layout do vídeo, a preocupação com o aspecto visual, cor de letra, alguma coisinha assim. Alguns vídeos foram muito bem produzidos e assim a gente realmente se preocupou muito com planejamento e com o roteiro desse vídeo, né, pensando em como é que um vídeo poderia atingir os alunos, né, e justamente como é que eles receberiam esse vídeo, pensando em uma temática. Então, daí dessa temática a gente fazia o roteiro, um planejamento e música de fundo enquanto mudava de alguma situação para outra fazia uma demarcação no próprio vídeo. Então, teve todo um design.  (Janaína)
Nas entrevistas realizadas, Susana menciona modificações pensadas ao longo do processo de elaboração dos vídeos pensadas no sentido de ajudar os alunos a terem acesso a esses conteúdos:

A gente começou mandando vídeos pelo YouTube por uma questão de tamanho de vídeo porque são pesados [...] a gente pensou em mandar um link do YouTube, que é algo mais leve, eles clicam e assistem. (Susana)
As professoras mencionam outras limitações percebidas ao longo do trabalho com relação aos vídeos. Janaína menciona que esse método de apenas postar vídeos para os alunos parece não ter funcionou muito bem devido ao acesso limitado dos alunos a plataformas digitais que demandam muitos dados da internet.

[...]quando a gente fez vídeos e postou no YouTube por exemplo, depois de um tempo a gente percebeu que eles não estavam assistindo porque eles tinham limitações de acesso, tinham muitos que não tinham internet.  Normalmente as operadoras quando eles pegam e tem o telefone celular elas disponibilizam apenas o WhatsApp ou Facebook então como é que eles teriam acesso a qualquer outra plataforma e aplicativo? Como tornar as aulas interativas se eles não têm um acesso a esses aplicativos? Então foi um grande desafio. (Janaína)
Ao não acessar a internet e não poder fazer as aulas, afasta-se também dos direitos relacionados a aprendizagem da língua, de comunicação usada na comunidade em que se insere e também no desenvolvimento de competências e habilidades para agir em uma sociedade moderna, totalmente mediada pela tecnologia. Isso tem consequências para as questões de cidadania, de acesso a auxílios oferecidos pelo governo, desses migrantes e refugiados. De acordo com Grosso,
poder aprender a língua do país é poder adquirir os meios de comunicar, interagir, compreender, defender-se, confrontar-se com uma outra cultura e outros códigos, é poder escolher e abrir-se aos outros. É preciso falar, compreender, ler, escrever em português para aceder ao mercado de trabalho, encontrar alojamento, pedir autorização de permanência no país, poder acompanhar a escolaridade dos filhos, aceder aos cuidados de saúde, compreender e participar na vida social, política, cultural. (Grosso, 2008, p.5).
Outra questão que aparece menciona das entrevistas com relação à essa postagem de vídeos informativos pensada para o início da pandemia diz respeito à interação com os alunos:
 (...)Eles eram vídeos informativos, grande parte. E aí, bom, a gente pensa que eles (os alunos) não estavam interagindo com a gente, que eles não estavam respondendo, se estavam assistindo ou não, [...] E aí realmente ficou um vídeo apenas muito informativo. (Janaína)
Logo que o primeiro semestre de 2020 terminou, percebe-se, pelo relato de Janaína, que parece haver uma confirmação com relação à suspeita de não acesso e interação dos alunos com os materiais postados. Ao realizar uma pesquisa com os alunos para ver quais seriam os acessos deles às plataformas em que os vídeos estavam sendo postados, a maioria dos alunos apontou não conseguir acessar vídeos no YouTube:
A gente fez primeiro uma pesquisa perguntando para eles quais eram as condições de acesso. E aí a gente percebeu então que 100% dos alunos têm WhatsApp, mas 70% dos alunos só conseguem acessar o Facebook e YouTube. (Janaína)
 Diante disto, novas estratégias tiveram de ser pensadas para o grupo. As professoras optaram pela produção de conteúdo através do aplicativo WhatsApp, pois segundo elas, seria a melhor opção para o acesso de todos aos materiais e para capturar a interação entre os alunos novamente.

“WhatsApp é interativo é uma ferramenta que a gente usa muito no dia a dia e tem que ser apropriada essa ferramenta por eles também, para proporcionar quem sabe até um letramento digital, e eles possam utilizar o WhatsApp como uma ferramenta crítica. (Janaína)

Por ser uma ferramenta de fácil acesso e gratuita, a interação em espaços como WhatsApp teve expressiva aceitação dos alunos, pois facilita não só a postagem das novas tarefas, mas também as respostas a elas. É importante salientar que esses alunos também estão explorando um aplicativo que, cada vez mais, está ganhando alcance em várias das práticas sociais do cotidiano, como: contatos profissionais; contatos com as escolas/professores dos filhos, compra e venda de produtos; etc. O que reforça mais ainda a importância de levar esses espaços também para as aulas de PLAc. 

c) Desafios encontrados no ensino remoto de PLAc durante a pandemia e o compromisso de propor práticas que sigam dialogando com os objetivos propostos em momento anterior à pandemia
Em tempos em que professores tiveram que reinventar suas práticas e experimentar algo totalmente novo, o grupo parece ter mantido seus objetivos de promover o acolhimento e o ensino de língua portuguesa da melhor forma possível, conforme fala de uma das entrevistadas: 
Isso está sendo um desafio nas aulas remotas porque a gente ainda está tentando construir aulas que eles consigam interagir de uma forma como eles faziam na aula presencial [...]. (Janaína)
De acordo com Susana e Janaína, a primeira coisa que pensaram em manter foi o vínculo com os alunos criando um grupo no WhatsApp para prestar o assistencialismo através do ensino de língua mesmo de forma distante. Outra mudança que fizeram foi olhar para o mesmo aplicativo, desconstruí-lo, e transformá-lo em uma ferramenta crítica, de ensino e interação. Conforme Santos e Moreira (2020), 
Isso representa que, a tecnologia - antes vista como algo que tirava o sujeito do convívio social - tornou-se cada vez mais utilizada e pensada para benefício coletivo. Para Conforto e Vieira (2015), o celular não pode ser considerado apenas como fonte de entretenimento, mas como uma ferramenta que, quando planejada pedagogicamente, também pode auxiliar o processo educacional. (SANTOS JUNIOR E MONTEIRO, 2020. p.5).
Eles estavam compartilhando muito Fake News [...] eles não estavam sabendo utilizar a ferramenta de uma forma mais ativa. Poderiam pesquisar e ir atrás antes de compartilhar... então a gente tem uma ferramenta muito boa que pode ser bem utilizada. (Janaína)
Janaína relata que começou a buscar informações e capacitações a respeito do ensino de PLAc através do aplicativo de WhatApp. Apostou, então, em atividades interativas e nas multimodalidades que um texto pelo WhatsApp pode nos proporcionar. O uso dos memes, imagens, textos e áudios curtos, garantem uma aprendizagem mais proveitosa e descontraída. 
Eu busquei uma formação e capacitação e eles fizeram várias explicações sobre o PLAc e o ensino na pandemia e eles trouxeram que WhatsApp está sendo uma ferramenta unânime. Legal! Só que devido essas limitações eles têm que tem que reformular. Não pode mais postar um vídeo de 6 minutos porque 6 minutos já é bastante tempo. (Janaína)
Nos relatos dela, também é possível perceber retornos positivos do uso dessa ferramenta com relação ao acesso das informações postadas pela professora através do envio de atividades realizadas pelos alunos:
Nossa, que reviravolta foi fazer aulas e atividades que eles possam fazer, não de forma síncrona, mas postar a atividade e eles possam responder ao longo da semana atividade deles e postar no grupo [...] para torná-los mais ativos de fato e poder interagir através dessa ferramenta[...]. (Janaína)
Outro ponto presente no relato de Janaína diz respeito também ao trabalho com as ferramentas digitais como possibilitador:
O Grande Desafio então é trazer um pouquinho desse mundo né da web mesmo que seja por imagens e tal para dentro do grupo, mostrar como é que funciona, saber pelo menos um pouco já é um começo, mas eu vejo, assim, que a questão de uso de WhatsApp melhorou e que eles mandam bastante. Eu adicionei eles no WhatsApp e eu vejo que postam informações no status, alguns me adicionaram no Facebook, então eu vejo, assim, que eles estão por dentro, então, a questão é justamente tornar essas ferramentas, mas proveitosas para eles.  (Janaína)
Mesmo diante de todos esses desafios (acesso limitado às ferramentas digitais; proporcionar um engajamento entre os alunos; saber o que realmente eles estão precisando aprender, etc.) as professoras receberam alguns retornos positivos dos alunos e percebem que conseguiram fazer com que os eles respondessem às tarefas propostas.
E eu percebo que no WhatsApp, até alguns já me deram um feedback por exemplo se eles não estão tendo tempo para fazer durante a semana[...] não responder na hora, de ter tempo para pensar para formular então eles conseguem organizar o seu tempo também para as atividades ou deixar para o final de semana. (Janaína)
Ressalto o relacionamento aluno/professor, a escuta sensível das professoras de atender as demandas como apontamentos que surgem nas falas das entrevistadas. Ainda que alguns alunos não se sintam confortáveis em produzir textos e postar para o grande grupo, eles têm a opção de mandar no modo privado para as professoras, não excluindo aqueles que ainda não se sentem seguros em relação a língua. 
Eu percebo que a gente, por ser brasileiro e por ser a professora, eles acabam conseguindo interagir conversar e ter uma relação, manter um relacionamento, porque eu vejo que, na sociedade, eles reclamam muito de as pessoas não terem paciência, então, ter alguém para conversar, isso é um grande diferencial, eu acho que têm motivado eles. (Janaína)
No entanto, o futuro ainda é incerto e os objetivos e desafios ainda maiores. De acordo com as entrevistadas, havia uma expectativa muita grande na volta das aulas presenciais ainda no mês de outubro, mas acabaram não ocorrendo. Quando realizei a entrevista com elas, no mês de setembro, elas relataram que, mesmo que aulas presenciais voltassem, elas pretenderiam continuar com as postagens das atividades no grupo do WhatsApp para seguir interagir mais com os alunos e criar um vínculo ainda maior. Além disso, fazer com que os alunos saibam atuar nas diferentes situações tanto em ambientes digitais, quanto presenciais, também é uma forma de promover o letramento.
As nossas metas são continuar com as aulas, esse contato com os alunos e ajudar no que for possível assim a gente está querendo[...] melhorar isso e focar nas atividades e as necessidades deles. Mas tem que tentar evoluir, gerar questões que levem eles pensarem a refletirem.... Enfim eu acho que nesse sentido manter esse contato é fundamental para esse momento. (Janaína)
Por fim, outro ponto que apareceu em uma das falas das entrevistadas no final da entrevista, relaciona-se a uma reflexão sobre saber lidar com a frustração em relação a expectativas nas respostas dos alunos:
Então se uma pessoa me responder, eu já fico muito feliz, para mim já estou fazendo meu trabalho, eu estou fazendo minha parte. E esses dias eu vi um texto que dizia assim “não é porque alguém não responde que essa pessoa não está na sua casa fazendo atividade, ou tentando fazer”, então, eu tenho que levar por esse lado. Eu tenho que considerar “o copo meio cheio”, né? Pode ser que alguns não respondam, mas não quer dizer que eles não tenham feito, então, quem está sem pensar por esse lado, para esse sentido, também ajuda bastante. (Janaina)
Com relação a esses pontos, é possível salientar que o maior desafio é o acesso limitado à internet, e por consequência a plataformas e ferramentas digitais que possibilitariam um ensino muito mais proveitoso; as dificuldades de manter a motivação e o engajamento dos alunos nas aulas remotas. É importante que o professor esteja ciente da realidade dos seus alunos e busque plataformas e aplicativos que todos possam ter acesso.

Outro ponto, é a desconstrução do aplicativo WhatsApp, uma ferramenta antes vista apenas como um meio de comunicação pessoal, agora passa a ser um meio de ensino e também usada para outros fins. É essencial que os alunos tenham a oportunidade de explorar as várias possibilidades de interação que o aplicativo nos proporciona tanto no meio profissional quanto pessoal, para o desenvolvimento das habilidades e também para uma inserção mais proveitosa na nova sociedade cada vez mais tecnológica.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme já mencionei anteriormente, pensar em práticas de ensino em tempos de pandemia e, em especial, em práticas direcionadas a um público em condições bastante vulneráveis como o de migração e refúgio, traz aos professores desafios para reorganizar o planejamento de aulas e repensar os objetivos de ensino nessa situação específica. Neste trabalho, me propus a discutir e refletir sobre os desafios vivenciados por professores para pensar o ensino de PLAc neste período emergencial de mudanças advindas do COVID-19. Para tanto, busquei pesquisas e relatos publicados nessa área de ensino de PLAc no período da pandemia, porém, como já discutido ao longo do texto, pude perceber que ainda são poucos os materiais divulgados. Muitas das reflexões sobre esse ensino apresentadas neste trabalho dizem respeito ao contexto específico para o qual olhei: o grupo de PLAc da UNISINOS.
A partir da realização de entrevistas semiestruturadas realizadas com duas participantes do grupo de PLAc da Unisinos, verifiquei de que forma se deu a continuidade das aulas de português para os alunos venezuelanos ministradas por eles em Esteio durante esse período de distanciamento social com o intuito de observar as dificuldades enfrentadas pelos professores do grupo para lidar com esse novo contexto de ensino e como foram pensadas as práticas pedagógicas. 

No entanto, é importante que os alunos desenvolvam competências e habilidades para lidar com recursos linguísticos dessa nova LA, que possibilitam uma inserção de uma maneira mais acolhedora, fazendo o elo entre a língua e a sociedade; oportunizar discussões para a formação de uma cidadão crítico, autônomo e confiante nas diferentes práticas sociais; através dos materiais, fazer com que o público-aprendente tenha contato com os diferentes tipos de letramentos, explorando as multimodalidades dos textos e ferramentas digitais e, por fim, elaboração de materiais que estejam de acordo com as necessidades e demandas do grupo.
Diante das poucas publicações disponíveis até o momento relacionadas ao ensino de PLAc no período de pandemia, com este trabalho, espero contribuir com outras pessoas envolvidas no ensino remoto de Português como Língua de Acolhimento e com discussões futuras de como possibilitar um acesso maior ao ensino mediado a este público vulnerável. E também, incentivar os graduandos a se engajarem nos diversos projetos que fazem esta costura entre a Universidade e a comunidade.
Concluo este trabalho salientando que a realização desse TCC de uma forma enriquecedora, me possibilitou refletir e olhar de uma maneira mais humana, empática e sensível ao ensino da minha língua materna como Língua Adicional. E também fez, de uma maneira muito especial, homenagear os familiares japoneses que foram migrantes aqui no Brasil e também estar mais perto dos que são migrantes no Japão atualmente. Acredito também estar mais preparada para auxiliar ao grupo de PLAc de Esteio, no qual participo como voluntária. 
Por fim, penso que a realização deste trabalho também me possibilitou perceber que, mesmo em meio as incertezas e diante de uma pandemia, podemos sempre nos reinventar de uma maneira extraordinária
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Entrevistada Janaína


Janaína é formada em Comércio Exterior, graduanda em Letras e pós-graduanda em Linguística Aplicada pela UNISINOS. Ela menciona que sempre gostou de estudar línguas adicionais, ter contato com pessoas diferentes e estar engajada em projetos sociais. Sem ter experiência na área docente, mas determinada em dar o seu melhor, começou a participar do projeto no segundo semestre de 2019, auxiliando na elaboração dos materiais. A partir do segundo semestre de 2020, ficou responsável não apenas pela elaboração dos materiais, mas também pela regência das aulas, que passaram a acontecer de forma remota a partir da metade de março de 2020. Segundo ela, o ensino de língua vai muito além da decodificação de palavras e letras, é fazer com que os alunos possam agir no mundo, com mais autonomia e visão crítica.





Entrevistada Susana


Formou-se no primeiro semestre de 2020, em Letras – Inglês na UNISINOS. Ingressou no grupo de PLAc em novembro de 2018, em uma oportunidade que, segundo ela, apareceu e mudou a sua vida.  Ela menciona que, embora o Português e, em específico, o Português como Língua Adicional, não seja a sua especificidade de formação, ela pôde aplicar neste projeto de ensino de PLAc muitas das aprendizagens vivenciadas no curso de Letras com relação ao que seja ensinar uma língua adicional. Segundo ela, as aulas de PLAc também não tinham a gramática como foco norteador de ensino, e sim, a comunicação e as práticas sociais. Dessa forma, Susana menciona que estabeleceu muitas relações ao que já fazia em suas práticas pedagógicas para o ensino do inglês em sala de aula. As visitas os abrigos dos venezuelanos que estavam em Esteio, as leituras que realizou envolvendo artigos, relatos e outras publicações em PLAc e a experiência que teve ministrando aulas para esse grupo de venezuelanos a ajudou a ir conhecendo e refletindo cada vez mais sobre esse contexto de ensino de português para migrantes e refugiados e suas especificidades.











� Programa criado pelo Governo Federal responsável por realocar os refugiados venezuelanos que vivem em terras brasileiras em situação de vulnerabilidade, tanto em abrigos quanto fora deles, nas cidades de  Boa Vista, Pacaraima e Manaus. 


� Fala Live� intitulada Práticas Sociais Como Metas de Aprendizagem e a Elaboração de Planos de Ensino de PLA em um evento realizado no dia 17 de agosto de 2020 pela Universidade Poitiers via plataforma Cisco Webex.


� Ambos os materiais estão disponíveis para download na internet e são de acesso público.


� Fala da coordenadora do projeto Português de Acolhimento On-line CEL/Unesp e Bolsista, CAPES pela Unesp -Araraquara, em apresentação durante uma Live sobre Conversas sobre ensino e aprendizagem e avaliação em PLA/PLE, falando no contexto de PLAc. O evento foi realizado no dia 22 de agosto de 2020, via plataforma Cisco Webex, pela Universidade Poiters. 


� Diferentes tipos de textos que circulam no mundo.


� https://www.coronavirus.com.br/> Acesso 25/06/2020





� Disponível em:<https://www.matinaljornalismo.com.br/parentese/cronica/brasil-pandemia-e-ensino-de-portugues-para-chineses-on-line-um-relato-de-nao-ida-a-china/>


� Live: O que Considerar na Preparação de tarefas Online em Tempos de Ensino Remoto? [S.l.], 20 de mai.2020. Instagram: @escolaprojetovida. Disponível em:https://www.instagram.com/tv/CAbS-CugnDj/?utm_source=ig_web_copy_link


� Método no qual o entrevistador é guiado por perguntas predeterminadas, que não precisam necessariamente ditar o processo, dando liberdade para abordar outros assuntos conforme vão surgindo ao longo da entrevista.


� � HYPERLINK "http://www.unisinos.br/tarin" �http://www.unisinos.br/tarin�. Acesso 14 de out. 2020.


� Ambos nomes foram alterados para sigilo das entrevistadas.


� Um texto autêntico é um material escrito, veiculado socialmente.





